
A situação política 

paranaense 

Não obstante as aflinua- 
Ções partidas <i'e fontes otH- 

'ioes, do <juo a intorventoria 
BstáQo nã* soítrorá solu- 

do «outmuidade, ao di- 
tirrogagõeo o as ospoetativas 
vio 8achando maio o maio o 
•uobienta "poiilico paranaon- 
Se' A opinião^ quasi doml.•• 
'hnte uiílrnamente, de (iue o 
5r- Manoel liibas não seria 
subslitukfo fossem «juaes fos- 
sem os clamores que se ia* 
Cantassem contra a sua actua- 
Çío nas'funeções om que cs- 
f investido, isso em virtu- 
de do grande prestigim que 
ü ex-intendente de Santa Ma- 
r'a_güia junto aos srs. Cie- 
tuiFo Vargas, Flores da Cunha 
"'ta e üswaldo Aranha, es- 
Sa opinião soffreu considera- vel definhamento. E isso ex- 
bnea se perfeitamente. A's 
otJíicias que dpvain _ como 
Possível a substituição do 
6r' Manoel Ribas, seguiram- 
s® conferências entre os srS. 
itiarez Tavora e Plínio Tou- 
cinho, e entre o interventor 
8an'cjho e o sr. Anbonio Jor- 
Sn Machado Lima. Logo de- 
pois a communicação vehi- 
oulada pela Agencia tírasi- 

de que "os elementos 
Paranaenses que divergem da 
orientação do sr. Manoel Ri- 
»ÜS, na interventiorfa e qoo 
'nsistem em affastà-lo dalh> 
^negaram a um accordo s0" 
|)re a apresentação de uma 
•nsta, contendo quatro nomes, 
"o »r. Geuílio Vargas"; a de 
•ine "os mencionados elemen- 

'a couniprcHnetteram-ise a ac- 
oeitãr sem disctrepancia a es- 
oolha que 5 chefe do gover- 
no fizer". 

A esses acontecimentos se- 
8uiram-se as informações, 
cindas do Rio em telegram- 
ntas i>articulares, de que o 
ST- Getulío Vargas concorda- 
ra em aomseguir formula har- 
"toniosa para a solução do 
caso paranaense. Essa for- 
"iula, conformo já tivemos 
^Oportunidade de divulgar, 
consiste era concorrer em am- 
oos os partidos de maior sig" 
Oificação revolucionaria — » 
P' S. D. e o P. L- P. — 
Para a formaçpo do futurw 
Soverno, dando ura o inter- 
ventor e o outro o secreta- 
rtado. Cada um dos partidos 
Oeverá indicar ao Chefe do 
governo jjrovisorio dois no- n^s fiara a interventoria. Os 
tomes para a composição do 
s0cretariado serão apontados, 
oopois, pelo* partido de cuja* 
'heiras não sahir o interven- 

r- Em conformidade com 
informações, o Partido 

ttberal^ Paranaense já indi- 
tta, dir^sc que por solicita- 
do do sr. Getulio Vargas 
h?, tomes dios srs. tte. cel. 

hnio Toúrinho e Roberto 
'asser para comporem, por ■ 

POfte do referido grêmio po- 
n • aguella lista, 
^ que concorreu, fambem, 

dra que muitos chegassem a 
^nclusão de que grandes 

t^üõações se irão dar no 
d^orno paranaense, foi a 

,'«5° commettiria pelo di- 
Orfotrio do Partido Social 
omocratico ao cel. Ayrton 

^ f sant. Com effeito, se nao 
•'««em os chefes do partido 

interventor possihi- 
tade de ser este substilui- 
t», teriam elles enviadioi um 
thssaffo ao Rio para advo- 

8{>
r. Junto ao governo provi- 

■fuF'0 os actos dloi sr. Manoel 
mas? Nã0 Seria bastante o 
cshgío qúe este ultimo go* 
iüuTó ao sr. Getulio Var» 

■gas, ao interventor gauch» e 
ao ministro da Fazenda? 

o 
O O 

Temos de convir qüe o sr. 
Manoel Ribas é o unlco res- 
p. Tvcl pela confusão que 
reina no ambiente_ político 
da terra dos pinheiraes. ls- 
famo.s^ nesse ponto perfeita- 
mente de accordo com o u- 
lustre collega nosso e qu» 
ainda hontem, pelas ro1"" _ 
nas do matutino ao qual em- 
presTà o fulgor de sua pen- 
na, focalizou o assumpto. 

Admiriíslrador esforçado, o 
sr Manoel Ribas tem sido 
péssimo político. Não se can- 
sa em proclamar o actual in 
tervéntor a sua ogeriza pela 
política. Melhor fôra, porem, 
que .se declarasse politiCT, 
como reclama o cargo que 
exerce, que envergasse a co- 
ta de uma política elevada « 
entrasse de vez na hça das 
altas finalidades. De nada 
vale ao sr. Manoel Ribas nao 
ser político, posto patrocine 
a fundação de partidos, figu- 
re nas suas Ciommissões di- 
recioras, se muitos de seus 
aulilares, e que occupam 
cargos que deveriam ser 
alheios ás com,petições parti- 
dárias, se chafurdam na po- 
liticagem. O sr. Manoel Ri- 
bas tem affirmado que é pre- 
ciso relegar para o ostracis- 
mo cs políticos profissionaes. 
Muito bem. Isso deveria ser 
um dos pontos de seu pro- 
gramma político. 

Deveria o intervcnlor. ^ 
invés de', nâo querer fazer 
politícS; fazer uma poOiü^ 
alevantada, que ^isasfe, 
tes de Tudo o aproveitamen 
to dos" valores políticos oe 
sua terra. Dispozesse-sc ^ 
tal e "grandiosa tarefa, ter 
o sr. "STanoel Ribas de come- 
çar, por-" sem duvida, po 
muitos qííe o defendem, uni- 
camente para se defenderem 
,a si próprios. . . 

o 
o O 

Nós nãõ olhamos a substi- 
tuição do sr. Manoel Ribas 
por nenlium prisma partioa- 
rio. Muito pelo, contrario, so 
a poderemos olhar através as 
inlençõles nobres que dese- 
jam o melhoramento do, bem 
estar "da ooilectividpde para 
naense. 

Assim, se, reunindo as qu» 

í- 
r 

Director: 
JOSE' MOFFMANN 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO SSt 1W« 
•Diário" — Caixa. — Phoae, 180 — Rsa 15 deNovonfbro, & 

Oiresíor ■ Gerente 
JOÃO EUGENIO ZIMMEBMANK 

■■nu i" f* (<* 

ANNO XXVll I 
6,267 

PONTxV GROSSA. QUINTA-FEIRA 30 DF NOVEMBRO DE 1933 
NUM- 

u 

Sobre o decreto que eSÍingue a taxa 

ouro uoS contracíoS para exploração 

de serviços públicos 

RIO, 29 (D) — Entrevista- 
do pela imprensa sobre o cie 
creto que determina a aboli- 
ção da"taxa ouro nos coutra- 
ctos com empresas para a ex 

v* 

tem de fazer hoje á Light 
— A nova lei — respondeu 

o sr. Oswaldo Aranha 
tem effeito retroactivo ape- 
nas quanto aos contractos 
existentes. As cláusulas des- 
ses contractos foram consi- 
deradas nullas, mas a lei nao 
brange as contas de consu- 

mo dè gaz até hontem, mas, 
sim, as relativas ao consumo 
u partir de hoje, quando d 
íecreto será publicado e en- 
trará em vigor. 

— Quer dizer que as çon- 
trs já entregues pela Light 
e que se estão vencendo de 
verão ser pagas como se «u 
ontram? 
— Exaclamente. A lei não 

avofeceu o cionsumidor nes 
sas contasO consumidor 
beneficTãdo a partir de hoje 

, portanto, as contas futu- 
•as serão apresentadas com 
preços sem conversão da me- 
tade do seu valor em ouro. 

(ploração dos serviços pubh 
cos, o sr. Oswaldo Arafiuá 
deC)larou: 
  "O decreto hontem as- 

slgnado ê simplesmente uma 
lei monetária, como o relati- 
vo â fixação do mil réis ouro 
em SíõUô foi apenas uma leT 
tarifaria. Lm nada tem a 
rer com o outro. Explicado; 
isso" que cTeseja mais? •— in- 

, daga o ministro da Fazenda 
lidades que se requerem, 0\ 0OS jornalistas. 
Suuto do sr. Manoel Ri-j - Que v. ex. nos diga co- 

"A revolução de 30 pertur- 

bou a hierarchla do 

Exercito" 

Offlclses suballertios com ssiosígrias de coronéis ( 
geaorase — 0 qus diz à imprensa o genes») 

Waldomiro Lima 

RIO, 29 (D) — Entrevista- 
do pelo "O Jornal", o gene- 
ral Waldomiro Lima fez in- 
teressantes declarações sobre 
a situação e as aspirações 
do nosso Exercito e tratou 
dos últimos movimentos re- 
volucionários. A propo.sito 
títes movimentos de 1930 e 
1932 declarou; 

"A revolução de 30 pertur- 
bou a hierarcjhia do Exerci- 
to, chegando ao ponto de ot- 
ficiaes subalternos ostenta- 

—o 

FíaQoças portogue 

ZüS 

LISBOA, 29 (D) - O "Diá- 
rio do Governo" publica as 
contas provisórias doi Estado 
eorrespouctentes ao período 
de Julho a janeiro. No anno 
orçamentário actual çssas 
contas apresentam um exce- 
cHente djc receiltas sicibre as 

1 despesas num total de 223.834 
contos. 

,reni as insígnias de coronéis 
,e de generaes. 

Esse estado de coisas tu- 
multuario occasionou muitos 
males ao Exercito. 

O movimento revoluciona- 
rio dê 32 trouxe ao Brasil 0 

granefe beneficio de, com a 
observância da hierarchia 
militar, haver-se restabeleci- 
io a disciplina no Exercito, 
ela qual elle tanto anciava. 

Na ultima luta armada, m«is 
dura e mais pfcnosa que a 
de 193(>, os postos de com- 
mando foram entregues aos 
chefes do Exercito, cada um 
oceupando o seu devido lu- 
gar". Assim terminou o ge- 
neral "Waldomiro Lima. 

bas se propor fazer aquffb 
quo o actual interventor não 
fez ou não quiz fazer; se os- 
so substituto se proper a por 
em execução uma política de 
larga visão, que vise o apro- 
veítameriTo dos valores do Es- 
tado, o alijamento de certos 
cnrgcis""<Te muitos que se n- 
zeram idealistas por conve- 
niência, o termino das con- 
stantes "é" prejudiciaes dissen- 
ções e apprehensões, que ve- 
nha esse substituto. 

mrEontrario, que se con- 
servo ,.na interventoria o sr. 
ManoèT ITíBas, até que ao po- 

■vo paranaense seja dado es- 
colher, elle proprio, pelas 
■■mas, aquelle que deva di- 
rigir os seus destinos ao ter 
inicio o advento da Lei, pe- 
lo qual tanto almejamos. Dos 
males o menor, lá aoMisiih* 
o sábio adagio popular. 

" .g ■- 
Liadas jmagena, de todo» 
— «e tamanho*, na '— 

loaiheria Gravina 

mo ilevie o publico carioca 
agir quanto pagauiento que 

iodiflcacio o retiime de 
eanibio moiietario na 

Argentina 

BUENOS AIRES, 29 (D) — 
O Poder Executivo modifi- 
cou o reginue dos cambies 
monetários, estabelecendo se 
desde hoje que todo o impoi- 
tador autorizado a girar de- 
verá propor o preço de com- 
pra. A Commissão de Con- 
trole de Câmbios dará a pre- 
ferencia a quem offereça pre- 
ços mais elevados. 

gratfas! 

Revogada a "lei iutame" 

RIO, 29 '(D)    O "Diário de Noticias" divulga hoje 
a eeguinte auspiciosa noticia : , . 

"Estamos seguramente informados de que o chefe Id" 
governo" provisorio já (asaign ou pm tlecreto revogando a 

chamada lei de imprensa." 

Miío havtrà msis a Wta 
áó CoãSftltuiçàe _ Prevíso 
ria nem a vetaÇão cio fr. 
Gètuiio Vargas para pre 

sidente da Kepobüca 

RIO, 29 (D) — Um matuti- 
no de hoje diz-se seguramen- 
te informado de que foi pos 
ta á margem toda e qualquer 
idéa de se decretar ou votar 
uma constituição provisória, 
bem oómo de se eleger mime 
d i ata mente o presidente da 
Republica. 

O dr. Getulio Vargas, ao 
Ser conhecimento do desejo 
que seus amigos tinham de 
coordenar a votação da assem 
blóa para elegel-o immediata- 
ménte presidente da Republi- 
ca, se oppoz ferrainanternente 
a essa orientação, solicitando 
d o "seus correligionários o a- 

nãono dè qualquer iniclall- 
va ne e sentido, pois consi- 
dera urgente a discussão e 
votação da futura lei basica 
definitiva que deve proceder 
qualquer outro assumpto, se- 
a qual for a sua natureza. 

Novas cliructnzcs nos 

trabalhos da 

Constituinte 

RIO, 29 (D) — Numa re- 
união cbnjuncta de todas as 
bancadas, ficou deliberado, 
segundo estamos informados, 
dar noivas directrizej aos tra- 
balhos da Constituinte. 

Assim," nos proximos dias 
vários problemas serão am- 
plamente debatidos, findo o 
que se cuidará de formular 
uma única emenda no ante- 

Deliciosa 

B' a marca da meth«r 
aguardente da praça. 

Vinhos SAO JOSE' — fy- 
pos seleccionado* e de ab- 
soluta pureza. 

Peçam pelo telcphone n.° 
260 — MARIO NOGUEIRA 
— Rua Thcodoro Rosas n.9 

97. ; 
   —o      

Alliaaças, desde 30$080 o 

— par, 
Joí.ILs- ria 

na 
Staviría 

Peças 
«ií 

CUIDADO 

com üs imitações! 

Imitações das peças Fort 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bom jserviço I dos 
carros Ford ■) 

Peças Ford, quando | não 
são legitimas, resultam era 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em yirtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando ínnlto 

mais tio que quando 'se usam 
unicamente as legitimas pe* 
ças Ford. Lembrem se i tam- 
bém, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias jFord auto- 
risadas. 

Uníea Agencia Ford auto 
risada «n» Ponta Grossa: 

Schvuiderski Pilatti & Cia Ltda 
ATVBhftl Vícaati « 

O 

Machinas de Escrever 

HeisilsigtoM 

Vendas a prestações, com longo prasc. 
Fitas e pertences "Hemington". Serviço 
completo. 

Informações eom Msta eMrf. 

^ CARLOS DEL CLARO - 
98. 

mechanico 

Rua Coronel Dulcidif o" 

sr Juarez Tavora modiíicou 

seu juízo a respeito de 

São Paulo 

Não haverá mais a inver- 

são dos trabalhos da 

Constituinte 

RIO, 29 (D) — Infonna- 
ções colhidas entre vários 
deputados constituintes au- 
torizam-nos a annunciar que 
não mais haverá a inversap 
dos rabalhos da Constituinte, 
que ó/onsistia em por-se em 

Grande mevlmietito no ga- 

binsie ^ ministro "liner'- 

LA' ESTIVERAM EM CON- 
FERÊNCIA OS SRS. AS- 
SIS BRASIL FLORES 
DA CUNHA, MARIO 

WHÂTÉLY E JOÃO 
ALBERTO 

RIO, 29 (D) — Houve no 
gabinete 3oi líder da maioria 
da Assembléa Constituinte, 
st. Oswaldo Aranha, uma 
(conferência política, em que, 
alem delle tomaram parte os 
srs. Assis Brasil. Flores da 
Cunha, Mario Whately e ca- 
pitão João Albertp - 

A conferência íoí reserva- 
da, nãoi nos tendo sido pos- 
sível falar ao sr. Flores da 
Cunha devido ao facto do 
sr. Asj>is Brasil mantef com 
■elle longa palestra. 

rigor uma Constituição pro- 
visória, eleger se o presiden- 
te da Republica, para só de- 
pois ser votada a futura Con- 
stituição . 

Aüríbue-sc á altitude da 
bancada paulista, que amea 
çou renunciar se essa Idía 
fosse posta em vigor, o fa- 
cto de haver ella, agora, si 
do rcllegada. 

projecto, estabclecendct se a 
arbitragem como único meio 
para a sua solução. 

Podemos ainda adiantar 
que os Estados interessados 
se comprometteram a acütar 
definitivamente laudo\que 
fôr" proferido pelos árbitros. 

—    .J  —   ' 
Prcjecísd s refermas ro 
Suprema Tribanal Federal 

RIO,_29 (D) — annuncia- 
se quê" d" governo pretende 
realizar varias reformas nõ 
Supremo Tribunal Federal, 
passando o mesmo a. ser com- 
posta por 15 ministros em 
vez do numero aqtual. Serão 
nomeados os srs. Ataulpbo 
de PaTTTà, Carlos Maximilia- 
no, Armando Alencar e tam- 
bém o sr. Roberto Rodrigues 
Cãanipos para desembargader 
prè^TTente do Tribunal. 

Nos meios políticos minei- 
ros d escn volve-se intensa ac- 
tividade "para conseguir que 
retornem' ao Tribunai os ex- 
ministros Pedro Mibelli, Pi- 
res Albi querque, Muniz Bar- 
reloi c Pedro Santos, entre- 
tanto hido indica que os 
mesmos não serão aproveita- 
dos . 

w 
isesnafrasaEiBfc 

rial 
RIO. 29 (D) - 

de hontem, o Diano 
Carioca" commenta o. posi- 
ção cie S. Paulo em tace da 
unidade nacional e, depois de 
assignar as disposições a 
respeito, feitas recentemente 
pelo intervenor federal, ob- 
.serva: 

O sr. Juarez Tavora, sa- 
be se, nao morria dè amores 
por S. Paulo, relativamente 
á sua supposla condição de 
sahguc-suga da fortuna pu- 
bllqa féci-eral cm detrimento 
dos interesses dos demais Es- 
tados. Era um erro resultan- 
te de uma presumpção fal- 
sa, pfssivel de ser reparada. 

Indo ba pouco ao Estado 
. bandeirante, teve o ministro 

Agricultura oooasião de 

recolher em P^soa elemen- 
tos inapreciaveis e ^riens 
vos liara reformar o seu jui 
zo Viu s. ex. a formidável 
coímeia paulista em febnl ac- 
tividade. laborando e piodu 
zindo sob todas as tormas 
nãra ella e para o Brasil, e 
não' escondeu lealmente o 
seu enlhusiasmo, a sua ccn 
vicçâo do que vale e repre- 
senta S .Paulo, tendo o re- 
velado em francas declara- 
ções a úm jornal carioca. 

Tão insuspeito depoimento 
bem poderia edificar os que 
perseveram em disciUu 
profundo, o sincero, o exem- 
plar sentimento dè solidane- 
Jaiiíe nacional que anima os 

.paulistas boje, como os ani- 
mou sempre-" 

Vinhos 

paulistas 

da região de Jundiaby, 
tintos e brancos, pos 
lhores preço*. 

Peçam pelo tclephonc B* 
260. — MARIO NOGUEI- 
RA."     

Ministério 
argentino 

BUENOS AIRES, 29 (D) — 
O ministério da Agricultura 
resolveu que a partir de io 
dè dezembro proximo nao se- 
ja permittida a entrada n 
paiz de produetos vegetaes 
som certificado d« byfpeue- 

FMPEÉIAI. 

(Garantida peio Governo Federal) ^ 

Acccita depoeiloa deade 1?000 até 
20:0008000 e paga oa Juros ammaea 
capitalisados semestralmeute de 

Resolução d ^ 

de Agricultura 

O 
o 

Compram se spoiic-" -se. 
*s 

Diuiria publica jpedepal 

HOSARÍOi 

Da» 8 ás Jlcliã tioras s <la 1 ás í ho- 
rna da farde, 4ot Sáhbodo» d M 8 ás 
12 horas. 
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DO SONHO A RBAUDADD 

Herdeiro de uma sentimen- 
talidade exaltada, sem voce 
eu seria o mesmof sonhador 
iuccrrigivel, de olhos lecha- 
dos para a vida, ahysmado 
senjpre no mundo de sonhos 
que a minha sensibilidade 
idealiza sem repouso. Bu 
seria, sem você, o mesmo ho- 
mem que sou, senhor uc mil 
carinhos queo meu pendor 
alaviooi peia dissipação nao 
■n(e pemijiWle enlVsourar. 
Sem você eu amaria do mes- 
mo modo, eu tena os mes- 
mus sonhos de ventura, eu 
soareria, como soífro agora, 
os mesmos de.ejos insatisfei- 
tos. Penaria u inesma vowta- 
<3e cfoentia ,.e beijos e a 
mesma amhí ao de ternura 
que me põe a seu spés. Sem 
você eu seria iguatsinho a1» 
que sòu, com o seu amor... 

• ■ • mas não teria, amor, 
a suprema ventura de sabefí 
que todos os meus sonhos 
viverão algum dia... 

MAJICKDHU 

NATAJLIGIOS 

Fa^jn anwos hoje: 
— A exma. sra. d. Kosa 

Bofcichi Taques, esposa do 
sr. Salvador Taques. 

— A exma. sra. d. Juve- 
Jina Becher Guimarães, viu- 
va do saudoso Tte. Álvaro 
Guimarães. 

— O intelliigente menino 
Izidoro, filho do sr. ApparT- 
cio Ribas Maia, predrietano 
d i conhecida Charutaria 
S. o João. 

— O 'jovem Sylvio de Gas- 
1 ; Guimarães, filho do sr. 
iviario Carvalho Guimarães. 

— O sr. Luiz B. de Mace- 
do Ribas Filho. 

Mundanas 

Cinemas 

VIAJANTES 

na cidade, Encontram-se 
procedentes: 

— De Curityha, o sr. Jor- 
ge Hahres. 

— De Iraty, o sr. Pedro An 
crute. 

— De Tihagy, o sr. Elias 
Abdaíla Saipatiti. 

—- Procedente de S. Pauis 
encontrasse na_cidade o sr. 
Leopoldo Plank, que veiu a 
esta cidade assistir á exhuma 
ção de sua saudosa progenl- 
tora. 

— Seguiu para S. Paulo, 
a ncgocios, o sr. José Buch- 
ler, conceituado industrial 
nesta cidade. 

CONCERTO 

A Directora ^loi Conserva- 
tório de Musica de Ponta 
Grossa orgamsou, para hoje, 
uma audição musicai, nos 
salões do Clube Thalia, cujo 
ohjectivo é estimular as 
alumnas iiqi estudo, e de- 
monstrar, aos pais das mes- 
mas, os seus aproveitamíen 
tos nos respectivos annos. 

Emprestarão seus valio- 
sos concursos ao concerto as 
gentis senhorinhas Adehna 
Buffara e Nahyr Serra. 

EXPOSIÇÃO DO COLLEGIO 
  SANT'ANNA   

Encerrou-se, domingo ulti- 
mo, a Exposição de Traba- 
lhos do Coliegio SanPAnna 
que esteve cocorridissima, 
aii)<e.senlanido beliissi mois 

trahalhjos manuaes, coníec 
cionados pelas applicadãs 
alumnas daquelle optimo es- 
tabelocimento de ensino. —i .-M.dq»,,.,      
LAiíPADAÉá mjBCTK3Cà8 A 

R. 1$?00 
VS K A W WATTS 

€kmwtmíltoi Pi-bãu e» JStae, 

" KOBINSON CRUSOE'" 
Ha quanto tempo o "fan" 

pontagrossen.se não tem tido 
o ensejo de assistir um traoa. 
lho de Douglas Faibanks Se- 
nioi ? 

Faz muito tempo. 
E é por isso que a elegan- 

te cinta sonora t!ã Uniled Ar 
tists "Bohinson Crusoe- , que 
o Eden focalieará hoje em a 
sua "soirée", estava sendo es- 
perada com impacieiu ia pelos 
piRtagrossenses amantes da 
cinematographia. 

Dizer do valor da peliicula 
e do consagrado "astro" que, 
nella, tem um dvs seus mais 
brfuiantes desempenhos, tor- 
na se supérfluo, pois todos co 
nbe. e:n a histeria tonsunes 

03 flfi E Jth.nscr* Çrusaó, &. 5fi» 
bejametile, ílhiella rçjj.» 

:gjiis Fai aükft. 

"MüLHEH EXPERIENTE" , 
E' o titulo da super produ- 

cc R, K. O. Pathé, que o 
i scença exbihirá, hoje, 
em sua "s Desempe- 
nhado, em iicipaes pa 
peis, por Heten '1'welvetrees, 
William Backwell, Lew Cotíy, 
Zazu Pilts e H. B. Warner, 
mostra nos, atravez de um hei 
lo romance de amor, desenro- 
lado no bello paiz do roma- 
nesco Danúbio, os mais pa - 
vorosos detalhes da ;; ...a 
a uslro-iT uliaría.. 

O grande director Harry 
Joe Brown tem, neste tilme, 
um de seus melhores traba- 
lhos. 

Um commerciante de Iraty 

victima, em S, Paulo, de uma 

"punga", que lhe carregou 

49:200$000 
S. PAUIX), 29 (D.) — "A 

Platéa", desta capital', publi- 
ca a seguinte reportagem: 

O negociante Jorge J. Bar 
bur, de nacionalidade syna, 
residente na cidade de Iraty, 
no Paraná, chegou ante-bon- 
em a esta capitai, trazend0 

a importância dc 49:2U<J$Ü00) 
embruibada num lenço de se- 
da, juntamente C|Om tituios 
de dividas que elle vinha pa- 
gar em São Paulo, onde tam- 
bém pretendia fazer algumas 

Jsl £L 
wift: 

..h d 

Qual a melhor borda- 

deira de Ponta Grossa? 

Pharmacia e Dragaria MlílERUfi 

Attenedndo a um pedido, 
agora reiterado, de uma nos- 
sa gentil leitora, que se es- 
conde sob o pseudonymoi de 
"Lila", iniciamos hoje o pre 
sente certame, afim de saber 
-se qual a melhor bordadei- 
ra da cidade. 

O concurso encerran-se-á a 
31 e dezembro de 1938. Pu- 
blicaremos diariamente os re 
suitados parciaes. 

Findei o prelio, reportar- 
nos-enios detalhadamente á 
habilidade profissional da 
vencedora. 

Resultado de hontem: 
Elisa Amafé   

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIRA DE PONTA GROSSA? 

Exemplares de DIABIO 

DOS CAMPOS, eriifâo «,183. 

da sexta-feira II de ageeie de 
1933, na Gereneia deete íe- 
lha. 

compras. 
Em Sorocaba, no trem, ira 

vou conversa com um indiví- 
duo qualquer. 

Ifãntem pela manhã, indo 
á igreja da Penha, o negoci- 
ante deparou novamente o 
desconhecido em questão, não. 
íendo, porém, ligado impor- 
tância ao facto. 

Sahindo do templo, literai- 
niento cheio, Jorge Rarbur, 
levando a mão- ao bolso in- 
terior do paletó, onde guar- 
dava o dinheiro, notou que o 
precioso conitWu'do d^sappa- 
recera. 

Atordoado com a desolado- 
ra surpreza, correu ao Gabi- 
nete de Investigações, apre- 
sentado afflioto, queixa do 
octcorido á autoridade de 
plantão, sendo -encaminhado 
ao dr. Moraes Novaes, que 
registrou o faqto . 

O negociante do Paraná 
não reconheceu, nos prom- 
ptuarios de "punguistas" e 
vigaristas", que lhe foram 

mostrados o indivíduo que 
foi seu companheiro de via- 
gem de Sorocaba até São Pau 
Io, com o qual se encontrou 
aopois, no templo da Penha. 

E essa, pelo menos a nar- 

Commercio s 

finanças 
CAMBIO 

Vigoraram hontem as se* 
guinics taxas Ciimbiaes: 

Libra 6Ü|4V2, doliac llfbãü. 
fira $975; pesela 1|514; fran- 
co $725; escudo $555; marco 
(Kms.) 4$430; florira 7$495; 
tranco suisso 3$SÜ0; belga... 
2$535» peso papel argentino, 
4$G2(>; peso ouro uruguayo, 
7|W>0. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagõt/. de 

Carga no dia 29 do corrente: 
íislanislau Suckov e irmão 

1 vagão de lenha procedente 
de Roxo Roiz. 

Companhia Ciervejaria A- 
clriatica, um vagão de lenha, 
procedente de Entre Rios. 

Christiano Juslus Júnior, 1 
vagão de taboas de pinho pro 
cedente de Guarauna. 

Cia. Cervejaria Adriatca, 1 
machina, procedente do por- 
to D. Pedro II. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 29 do corrente: 
Irmãos Ditzel despacharam 

pra Barra Funda um vagao 
de madeiras beneficiadas. 

Nicolau Kluppel e Cia. des 
pacharam para Barra Funda 
dois vagões de caixas. 

Buzatto e Cia. despacha- 
ram pra Boa Vista do Erd- 
chim 1 vagão de couros de 
poinco. 

de Jorge J. Borhur, que se (jjx vj0(jma ae unl 
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HM-Í- i *X t'l « 

& CiA 

vvwtítfia Vicente Machad», 32 — Vhoetrt «98 — f 
«a "Mnent®" 

í" A PHABMACJA D» CWOPIAMiA — 
'O PE PRIMEIRA OKDEJS — VESHAAC POR AÍÃCA80 
1 A VA«BJO P«|t PREÇO# MOSiGOg — MANIPtlla* 
m EacRüPP'M»A POR cv&t&sjm 

Aíendc a qualquer hora # noite 

ONãRLTORIOS; 
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das 0 ás 11 e das 15 á* 17 Boras. 
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Agriculíura 

(Notas de Um pratico) 

De fins de novembro ate 
melados de deiembra, o la- 
vrador, que tem uma metbo- 
dica distribuição dos serviços 
ruraes, attende a trabalhos 
de outra especie, alguns dos 
quaes, por ventura, esperam 
ha muito tempo a sua vez; 
é tempo de cuidar das obras 
e reparos de edifícios, fabn- 
c,as ou trens, que a cultura, 
por mais urgente, obrigou a 
adiar. 

Alguns agricultores prete- 
rem plantar a canna em Ja- 
neiro c não em Março, como 
é de uso quasi geral, e a pra 
tica tem demonstrado em al- 
guns logares q acerto dessa 
preferencia. 

Estes que dispnzerem be 
terras cuja consistencjia ne- 
cessite de mais esforço para 
ser pulverizada, e obter a ne- 
cessária prosperidade, ou que 
sejam já um pouco exgotadas, 
devem fazel-as lavrar de ara- 
do agora. 

As vantagens deste serviço 
antecipado são as seguintes: 

l" ~ Todas as plantas ad- 
Y enfiei as ficando sepultadas 
dentro -flo sulcp aberto pelo 
arado têm tempo até Janeiro 
de soürer a decomposição 

necessária para tornal-as em 
estrume. 

2a — Os torrões de terra 
trazidos á superfície recebem 
mais directamente da atmos- 
phera todos os agentes necgs 
sarios á vegetação e pela ac- 
ção das chuvas tendem a des- 
fazerem-se por si mesmos. 

Na época dia plantio, em 
Janeiro, procede se á segunda 
lavra, não já no mesmo sen- 
tido, mas cruzando com a 
primeira; vem á superfície 
completamente revolta a ter- 
ra a principio sepultada, e, 
restituindo ao seu iogar pri- 
mitir a terra da primeira ia 
vit., ja quasi inteiramente pul 
verisada, acompanhada de ve 
getação que l&/e tempo ife 
brotar, e que a seu turno vai 
-se transfontiar em «strpme", 
obíT-m se em resultado um só- 
io com a sufficiente capacida- 
de vegetal para receber e fa- 
zer prosperar a semente que 
lhe fôr confiada. 

O trabalho da puiverisaçã0 

d-o» torrões, nivelamento do 
sóio c limpeza dos resíduos 
vegetaes que ainda o empa- 
charem completado por meio 
de grade. 

bilissimo e felizardo batedor 
de carteiras... 

E' possível, também, que 
file tenha cabido no "conto 
do vigário" e procure agora 
esconder a verdade para nao 
se expòr ao ridiculo, assim 
como outras hypotheses po- 
dem ser formuladas. 

E' o que a policia vae es- 
clarecer. 
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Ácabamoe de receber a primeira -^.^cbice das principais .casas do Rio . „ que 

Casa Bello Horizonte 

n 
j 'onforto e durabilidade 

que dura vence, è o 

nma já ha muito conhecido 

esta marca vamos re- 

bar no proximo mez 

na boa remessa 
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SOUTO 

O único em todo o Brasil que ob- 

teve a maior e mais honrosa classi- 

ficação na Exposição Internacional 

do Centenário da Independência do 

Brasil—1922-1923-Rio de Janeiro 

Hors ConcíDurs 

Vendas na casa 
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["N,^ feedadoe, I«- 

úteis á Rua Eng. SchanvbW 
n0 92, sédc da Residência. 

Ponta Grossa, 14 de No- 
vembro de 1933. 

RAUL MACEDO 
Eng. chefe da 2a e á* JRe- 

sidenci*. 

* 8 rtorio do 3.o 

Ofíicio 

cio, o subscrevi. O Juiz de 
Direito da l.tt Vara (a) Ju 
lio Abelardo Teixeira. (Está 
legalmente ^ellado). Conferi 
do. O escrevente desig 
nado: HEITOR QUEIROZ. 

WfBtaUéas 
i^ feeèadoc, Ia 
} «aesut^0** • **** r* 
^ («I f *M «eansas 

** ** 7* • «xecwter, 
fl. a*<Mwpauiií«í»4 

i PfôDn* !,U* eeneprove 
■ Sm ,eri,e depositado 
SV.0^o a tm- 
%5 Jf 500?000 (qui- 

116 s» ire)s)' P31"3 n0 

i a^in , Slfic*d0 ga Ssinatura do con- 

»o 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Juiz de Direito da Pri 
meira Vara da Coanarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, etc. 

EAZ saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça, com o praso de vinte (20) 
dias virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que o official 
do justiça deste Juizo, serviu 
do de porteiro dos auditórios 
ha de trazer a publico pre- 
gão de voada e arrematação 
a quem mais der e maior lan 
ço offerecer acima da avalia 
ção, no dia quatorze (14) do 
proximo mez de Dezembro, 

O Dr. Edjsoii Nobre de La 
qerda. Juiz de Direito da 2a 

Vara desta'Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná. 

PAZ saber aos que o pre- 
sente editaT de terceira pra- 
ça com o prazo e oito dias 
virem, çu delle conhecimento 
tiverem, que o üíliCjial de 
Justiça deste Juizo, servindo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pregão 
de venda e arrematação, a 
quein mais der ou maior lan - 
ço olíerecer acima do segun- 
do abatimento legal de dez 
por^cento (10%) da avaliaçao 
no dia seis de Dezembro p. 
vindouro, ás quatorze horas 
na ptrta do Fórum, o jmmo- 
vel pertencente a Evaldo Kos- 
satz, residente nesta cidade, 
na acção executiva hypotbe 
caria que contra o mesmo 

Nas vésperas da ao 

Vo conflagração 

A Inolaterra prstíuz avioas cem aríiífiaria a França 
possue um novo gaz üe combaíG e a Atlemanha pre 

prepara Ebriso subterrâneos psra a pspüijçâo 

l'1 1X1CÜ Uc JZCZ.ClliJJl U, à*, v-earrt» ck \j xxzwimmw 
ás quatorze (14) horas, na, move neste Juizo Frederico 
porta do Fórum, o immovel Justus Sobrinho, cujo jmmo- 
T» r\ »-> I-, ,7 „ „ „ T ~ , f 1. ,, I \rí. I A /-v o „ rf., l i ,, . í ' ..t/^ r» r» r»-r»'H 

a(ílmia proposta 
vut- ln'eresses do 

íe a ser anulada 
Drun ncurrencia sem (ito (i ^otes tenham 

06 T«l<ruar recta- 

bastas 
Pis x. do corrente ás 

seráe aber- 

ÍEÍ Gabi- 
So . lr#etor do De- 
í.« 0br^ Pufrtl- 

'Itei... a' em presen- 
lK>Sados. 
Pais „a'Oi'mação sobre 

tor^
asjrüçã®, pod«r Clda no* tfias 

penborado aos Irmãos Scha 
de na acção executiva, que 
por este Juizo lhes move D. 
Maria Lucas dos Santos, o 
qual 6 o seguinte: Uma casa 
de madeira, situada á Aveni- 
da Ernesto Villela, sob nume 
ro 69, e respectivo terreno 
que mede vinte e nove me- 
tros mais ou menos de fren- 
te por sessenta e seis metros 
mais ou menos de fundos, di- 
vidindo pelo lado esquerdo 
chm João Leme, pelo lado di 
reito com João Clok, e fundos 
frente para a rua Frederico 
Bahls, avaliada pela impor- 
tância de dezeseis contos de 
réis (16;000$000). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos que possam interessar, 
mandei passar o presente «di 
tal que vai affixado e publi- 
cado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
tres dias do mez de novembiro 
do anno de mil novecentos e 
trinta e treis. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente juramen- 
tado, designado, do 3° OffF1 

aüüBES.. 

Qo* I»» 

ü 
d» Oat*- 

S* ftr «"* 

S Grossa 

yel é o seguinte: Um terreno 
de carta de data com trinta 
e seis metros de frente para 
a Avenida Vicente Machado 
fazendo esquina com a rua 
Sete de Setembro, onde me- 
de também trinta e treis me 
tros, dividindo de um lado 
com Juiio luthon e de outro 
lado" com José B. Guimarães 
Villela, e o prédio nesse ter- 
reno odificado para dentro 

do alinhamento, construído 
de alvenaria e tijolos, cober- 
to de telhas, e mais hemíei- 
torias, avaliado por cento e 
vinte contos de réis, (Réis 
120:0001000), que com o se- 
gundo abatimento legal de 
dez por cento fica reduzido 
a noventa e sete contos e 
duzentos mil réis (Réis  
a noventa e sete contos e 
gue ao conhecimento de to 
dos mandei passar este Edi- 
tal, que será affixadoi e pu- 
blicado na forma da lei Da- 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, a as vinte e se- 
lo dias do mez de Novembro 
do mil novecentos c trinta e 

As noticias sobre novas in- 
venções nS arte bellica, sobre 
os preparativos a que se en- 
tregam todos os paizes do 
mundo, na competição arma 
mentisa, dão a impressão exa" 
cta de que estamos nas vés- 
peras de uma nova grande 
guerra, cujas co-nsequencias 
são imprevisíveis, tão apertei 
çoados se achara os meios de 
matar. As noticias que damos 
a seguir, extrahidas de diver- 
sos orgãos da imprensa eurc- 
péa, relatam as ultimas novi 
dades em matéria de tecbnica 
militar. Pôr cilas se pode 
ver que as usinas e estaleiros 
não cessam de preparar os 
exércitos para a próxima 
guerra. A única difticuldade 
está em saber de onde efla 
virá, sendo certo, porém, que 
■Je estenderá rapidamente a 
fedo o vasto arsenal que se 
estende da Europa á Ásia e 
á America do Norte. 

ARTILHARIA AEREA DE 
GROSSO CALIBRE   

A ultima conquista do ho- 
mem, em matéria de aviaçao 
militar, acaba de ser revela- 
da ao mundo pela Inglaterra, 
que conseguiu lançar á acti- 
vidade, após rigorosas expe- 
riências coroadas de pleno 
suocessb, um novo typo de a- 
vião completamente differen 
te dos até hoje conhecidos e 
capaz ilc conduzir uma peça 
do artilharia de grosso cali- 
bre, com projectis explosivos, 
cujos effeitos tornarão temí- 
veis os novas ivpparelhos, 
quer em combates no mar, 
quer conlra outros aeropta- 
nos ou dirigiveis, ou mesmo 
r rli/ficações e con^ientraçõe 
de tropas. 

O novo appareluo inglcz, 
lançado em Brough, no York 
shire, é uma verdadeira pia 

treis. Eu, Milton Caíta Preta, 
Escrevente Juramentado o 
subscrevi. O Juiz de iDrei- 
o da 2" Vara (a) Edison No- 
bre de Lacerda. (Legalmente 
scllado). Está conforme ao 
original, de que bem e fiei- 
mente fiz extrahir a presen- 
s copia, e ao qual me repor 

to e dou fé. Data supra. Jbiu, 
Milton Catta Preta, Escreveu 
te Juramentado, o subscrevi. 

taforma, pesando , , tonela 
das, com velocidade horana 
de 132 milhas e 1.500 milhas 
de raio de acçáv . Conduz u- 
ma peça de artilharia que per 
initte_atirar, por minuto, 100 
obuzes de uma libra e meia, 
com alcance effectivo de u a 
milha I-ngleza. Com esse ap- 
pareibo resolveu-se satisfac6 

tortamente a questão do re- 
cuo determinado pela deila- 
gração Õss explosivos dos ca- 
nhões de grosso calibre, o 
que faz esperar que dentro 
cm breve' seja possível cons- 
truir aviões ainda maiores, 
dotíidosr de varias peças de 
artilharia ou com uma só pe- 
ça eje grande potência. 

Segundo a opinião dos te- 
chmcc.s, a .artilharia aerea 
virá transformar comipTõià- 
mente as .perspectivas na 
guerra nos ares e contribuirá 

para tornar ainda mais efíi- 
dentle, como arma de co-nb.-i- 
fe, os aeroplanos que até ho" 
je se limitavam a cCnduzir 

O sr. J. E. de Mecedo Soores 

firma que fps o sr® Beiudo Uor« 

gos quem deu os passos decisi- 

uos paro a formação do chapo 

"Por São Pau!© Unido"..." 

RIO, 29 (D) — O sr. J. E. 
Macedo Soares, director de 
um matutino cariocia e depu0 

tado pelo Estado do Rio, íih- 
da nestes últimos dias agi6 

tando os arraiaes políticos, 
quer na Assembléa Constituin 
te, quer lòra delia. 

Ainda ha poucos dias, b R- 
lustre jornalista teve um sé- 
rio incidente com outro col- 
le; a ut bancada, o sr. Gwyer 
de Azevedo, o que motivou a 
suspensão jla sessão, tal -q, tu- 
raultb véniicado no proprio 
recinto. 

11 ontem, pelas columnas de 
s.eu 'Jõrnal, irritado com a at 
tltdil-e do deputado paulista 
sr. Mo-raes Andrade, .— que 
na sessão de sabbadic deixou 
a maioria da casa em sérios 
en braços, além de provocar 
a conlissão de fraqueza par- 
lamentar do sr. Oswaido Ara 
nha, 1 iifíer -dessa maioria, — 
o sr. J. E. Macedo Soares 
insurgiu-se violentamente con 
'-a o orador, advirtindo-o 
que "se encolhesse nas har- - - - .< > uuíixii vucuuit»»® nas oar- 

metra..hadoraa, de effeito qua f e mizesse tento na linsuâ 
v.i rmllrv cr».-» r-viiX»,.. • ~ t fr,1*   . .-V 
si nuJlo sobre outros aviões, 
desde que não attingissem os 
projectis as partes vitacs do 
appareTho adversário . 

Aguarden- 

tes puras 

Vinagre de vinho, álcool, 
vinhos do Rio Grande do 
Snl e de S. Paulo. Preços 
especiaes pam revendedo- 
res, no deposito do MARIO 
NOGUEIRA, á rua Tneoao- 
ro Rosas. 97 — Telephone 

n.» 260. 

^Ir ■ lcm>' IIU 11J 
para columorar com tino ... 

Mas, nãoi_foi só isso. O de 
pulado jornalista aproveitou 
!' momento para traçar uma 

E&CHÍT0RI0 "ôE~ 

ADV0GACIA 

MANOEL SOARES DOS 
• SANTOS 

Lon.munico aos meus aml- 
aos e clientes que continuo 
uo oxereicio da mialia pro* 
vis"s^o, acceltando o patroci^ 
mo de causas eiveis, com- 
merciacs, e criminaes, nesta 
idade e em qualquer cornai^ 

ca do Estado. 
Hefsijdencía: Rua Augusto 

Ribas, 63. Escripforto: Rua 
SanfAnna, 81. 

longa oefesa do sr. Getulio 
Vargas* ê parece que também 
perdeu o tento... con.signan 
do, entre outros, um facto 
que foi sempre contcsila-db S 
que talvez seja uma injuria 
á bancada paulista. E' no 
seu artigo assignado que o 
deputado fluminense aílirniA: 

—- "Foi o sr. Getuüo Var- 
gas quem deu os passes de- 
cisivos para... a orgamzaçao 
da chapa "Por S. Paulo Em 
do". 

Essa affirmativa causou u- 
ma certa admiração dos pró- 
prios deputados paulistas nes 
ta capitai, em virtude dé seu 
autor ser o irmão do deputa- 
do paulista sr. J. C. de Ma- 
cedo Soares, que sempre de- 
clarou não ser isso verdade, 
morfticute, trazida a piiòiTcO 
como subsidio para contestar 
uni deputado da própria ban- 
cada que, representando o es 
piriio bandeirante reclamava 
qOtntra a maioria em favor de' 
um dispositivo db regimento 
que penruítisse a discussão 
da amnisitia -— medida que 
só interessa a S. Paulo. 

— 

| I n; 81 

Doenças do ^ 
—I ESTOMAGO, FÍGADO, 1—• 
—I INTESTINOS e 
—I PRISÃO DE VgNTRE |— 

PiMas do ■ 

o 

Íí 

ú 

a&as£ai£.a^íiaa 
Profissional 

Mi. 

^ ^   
A» »*'. Fa»o teabentoiio d» «urtjraa» ' Uw Dumoat 
*5 ftL* « • PAULA    

BAJiaQSA GABINETE OSNTAJMlg 
* (Advogado) | a. BRITO 

—1, , ^ Coronel D^eidlo (ElmrgiSe ^ Gtetoa gerad. . d. 36, Ponta Grosaa. | Especializa em axti'» 
**i TT:  «íões de dentes. Trafíá gargáUÍe « ptÉh JOÃO BB OLIVEMSfcA meato d« Steaiatife. 

D« 3 áí * 'í » Phai» A,*. ''AGWBGO | .Vbcessoz e firtulae 
mÍ. 5 txatMidKifi.- m Advogado pxovf«o«a- artgem dentaria. »y»r Ay ( maeta d® ütím&oa, áft , éo pelo Superior Tríbu- rôa, ©te Dentada 

23, 9WKK ti e das 3 4* 5 ítm». j oti àe Jwdiça da Bete-, duplas (wwtomàea) v 

I .11 M iearag - 
EYíTAB AS BOENÇAfl INS®CCIOS3tói 

I e Btecripto aa OwSnn pareiax* 
_J« Advogados, ssceeit» CocsuUsrío: Rua Sal' 
«awras no Cível « Caía fianha Marinho n. 12 

' t mereio, adiante castas ' esqMtaa da Praça DârSf 
Ôe fiwaraima. St™ . „ m **- **** ^Erário. Secçâo ^UACrn^ 9, «Obnm* to 

UAttVA. Í r^idtcrto Re^aehi: RJVADAVIA OLIVEIT MiONA, ESLAÜtóíí. ? ■ R«« €fel ffiítcawEwrt JS'. (Daoítete) 

'FecurwHsdawNi «stro- em 
táWa. fmeeiaoê «tu o* ta». 
m 

w Boa StmtAAwtó *. ?? , 
Koeario: ©as 9 As « 

«a 
da RH. SEWTOSST SÍLVA w,, 

- Bw-Ma. • Gíítefi, 4 Gfeat" e nuHn da «Mm® è df 
' ~7' » " fJ «awtslal, 2 ás 6 do tarde. 
* ■ ':,wu ' Wwwtiíirnifw « ———        ■J*"t — Itwa EiiixcrfôníieBÍ i"0 

n KQ ídÊêAfUYiâ 

.•-■■üas-A® 

O liberalismo do 

gal. Flores da 

v unha 
Utn Decido des meves li- 
b^rtiídores ds Pebtas 

fj)) — Tendo o 
Gremioi da Mocidade Liberta 
(tora dé Pelo Ias telegrapbado 
ao sr. Maurício Cardoso quei 
xf.ndo-se do excesso da ccn 
sura 3 imprensa, o general 
Mores ua Cunha, ouvido a 
respeito, disse que trata se 
de uma manobra, afim de Jc- 
var o sr. Maurício Cardoso,â 
tribuna da Constituinte para 
pintar o ambiente existente 
no Kio Gande do Sul como in 
supportavel. 

Accrescentou que se trata 
de ura plano preconcebido, ü 
general Piores garante que a 
noticia não é exacta, dizendo 
que o proprio sr. Assis Bra- 
sil pode falar sobre o Rio 
Grande do Sul. 

Entetanto. disse que man- 
dou abnr um inquérito, mas 
avisa aos subscrevcntcs 
telegramma ao sr. Maurício 
Cardoso, que, caso a noticia 
nao Seja verdadeira, ajusta- 
rão contas com elie. 

TTPKO — íTÊBBJSS Oi lílAÇÃO 

Carduâ/j com as agdas POLLUIBAS 

sua eSs íeiH V' a ^ ^Se^oo esgoto de 
Os poças deoantaáeres 
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OMS 

das fos- 

«W. «ÜCL _     
Crtenviu, SloeMokte- RR 

Hsedtea. etícico mu 

"J** ® ^ SefMimbw n. 53 (deíma 

aa Pkamael» CeUViã 

sumum mm- 

 a tf&üte*» 
tüaaaadtwrtot — 

tmanoa) 

l&sÇ&eiaiitiínie para ito»a 

CtoariObuitiK 

mm 
suíte», 
Si* e 

bedríi ixa m 
senriiA 

OHtogo&tf 
ateítftíÈa o ^ 

' caHSfcí eivriN ewss- Boofôe® 
—a . I «fweines e jg e Gel". DeáriOte 42 

: oeirfn 9 owjbáaa ftd- ponka Qrcw.sa> 
• fRve lima ' «««S 5 ^ r**** ■ ^ ™ Rtra Berüe do 

tittS. 
AMí« SS&ÜS&O 

« 
CARLOS BONFILí 

— B»8enb«ir«a 
Medições — Pkiídscs 

Projeoi«s a e«év 

▼ACCINOTTORJttPli 
rtSLrtCA 

— Utetemeste m Ser 
morrboitog. 

n a raa~ «ww Kerfre oo st 
. M IS ail? ^ m' OJrrttvlVí», 
2 ás 4 tu»«« — 

HR. |. DE PAULA 

n 1^^ C'*in*Cn medico ctrargF 

JtAV«B 

—w—w Ôíumçíis dt» 
•— Crlançass aerdw»- owRto», nsartz e 
rs» e fitato». te- 

■». ALTA» mem CoMaUarto: ftM U 
de Nevcmbro, «. Bas 
>9 te 16 horas. 

.í kâkkmaoia 

PHARMACIA SILVEIB 

'«portadora db dr®- 
íf3^ Bspecifíeos Iímu- 

ReuMem-te e etertírto* ,, # Rroducto» 
rio; Rna 7 de SetewBfo 6 ******** 

B». müAK lamrmka 
! m STfirnTnsA 

(ÂdvofwdQ) 

». 69. Pcffita Rrostí». 

Dentlst®» 

ticos. 
da Kl vete» 

Aveokte Vioeute Muehf 
doa. 30. Teiephoae af- 
muro 173, Oantíttortai — «Ml 19 te M horas,   mero 173. 

fahtos PuMOPt, il. JBy PteSéCTeta: ^ JOANTNO SÁTtATWIA ^   
tePhone 148. Das tS te tedtel Ftertsno Pe4*o- (DonUvist PHARMACIA B DBO 
17 H 05^43 AtfnnrlA n&m tts fl ( M - " _ » . - íl A 4 XT fT r> TT Í li horas. Âilende p«ra to, 6. 
o fhterior do Estado. 

JOAQUIM A. 
IX) TOLA 

AdLvogfaíioâ 

Bm. 
iC*» Nte ^TAMENTO DB HE" MAimBí, P 
r) 18S HORRHOmeS í 
, ^ iT. . «íafcfl Medica o Pa» |, "DIAS D         „ _ DE CRACIÀ. 

i (Advogados) 
CosMmanwriiy: Baa Sén Biw-ipterto — IC f 

t Aium n. Q. ; fle Setembro, ft. 
Í>H 18 i* 15 Som. Prnrta Grossa. PWifflíF 

CcBaètleri»; Rt» 
•Nrroo Taquen. 

Horário: Drw 0 te 
e te 1 te 1 

PHARMACfÂ DO 
CURMAN 

GAKIA MINERVA 
(A pbarnMria de coô 

j» Êíaoça). 
GRIMJ9 M Clti. 

Avenida Vicente Ha* 
chado b. 28. Tel.; BSU 

Boa Dr. CoUatte, 3 

(Juoft) aos VüIdEwJ 

Nsstci túMm 

— VETERINÁRIO *- 
Com nMtda prallFa, 

offerece ate serviço». 
Atteade ebuiuados, Ru? 
Santos Dumoirt)-127. 

Tte não •ffereeem os perigos e ^ inconvoaioaies 
sus Ordinárias. 

(Prt-vUegÍB.do sob W-4S9). 
^kMfliif das fássa* ardinawss para trataflekBto 

R» todivltoate ■ coiW&w» te etóades. mu 

Ü ^ fa3fri^s. «n»rteís. escelas ®to. Âp- 
1 jNWtemeBte Natóoaa! te &usd» Pábit- ca d» Jsftmro. RapaTHffio AaMâ * ttotífor & 

' Pa*10, 6 3Kr®if,®^a Geral de 
PtíçSm preçoB e kifoniia#>çs a 

GONSTA^TE MOR» 

Av. »ciHRad« Flatoelro n. 25 — Roola Grossa. 

t-M M I 8 »»'»H M M I I n I u 

íliiiiiiisliriisílciiiMi 

Da cidade de Jaicôs, ne / fa grip c, flea&do mtáío ífbã* 
Piauhy, escrevera o seguinte» tido e impre com granúi 

f A i fl 10 S 

iitíces 

sobre as maravillfas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de funa 
censtipação, da qual só faT 
tv.va era cegar dos olhos, vi 
na "Uaião", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncins do vesso 
afáraado renfedio PEITORAL 

ANGICO PHajPTENSE. 
Comprei um só vidro e fí. 
qssi completaniente curado, 
graças a Deus c a este santo 
romedl® em outubro de 1922. 
Dabi para cá, tenho aeons»* 
íhado « smtas poucas peí^SRs 
os qnaes todas tivexam bom 
resultado, sotre estes um aeo 
primo qne fvd tíccimirirttido 

asse, J 31findo muito saagut 
pela b usa; eslava pronapte 
Sara tf a distancia de 29 lé- 
guas or e ha medico, A con 

K-Iho te um meu maoo, tc 
num o vosso peitoral e caíí; 
ceuijiletameHte são. Escreve 
este atteslado a conselho do 
ar. c&nego Miguel Reis, qiu 
nae disse que eu devia da- 
-este sHentado de que peço 
desculpa ás leftra e peçoTb; 
resposta si roccbèu ua sãf 
esfâ. Sem toais sou. 

Am. att. e raenor crdo. — 
Pírmino Pereira dc Maria. 

Corifirs»® este altestaáo — 
Otrma fiecoahccááa). 

Deposítô geral; DEOGàíHa 
fEQUEPSA — PiekrfBa, 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a cor natural primitiva 
aos oabellos em 8 di«« 

Nao pinta porque não e 
tintura, não rpieiraa porque 
nao contem sr.es nocivos E" 
uma formula scientifica ' do 
grande botânico dr. Groumi. 
ffUJOonÍ<?sre(ro foi comprado por 300 contos de reis. 

}.' recommendada pelos 
pmcipa/cs iiistitutos sanita 
nos do estrangeiro e analy- 
saoa e autorizada pelo De- 
partamento do Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da lx). 
çao Brilhante; 

— Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
çõe«. 

2° — Cessa » queda do ca- 
bello 

3o — Os cabelios brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
t -m á sua cor natural príml. 
Ii^a, sem ser tingidos ou 
queimados. 
, 'Ç ^08 casos de ealvicie 
res brotar novos cabelos. 

vul^Tw05 <"abe,los tenham vitaQidatíe, tornado sc lintos 
e sedosos o a cabeça limii? 
e tresca. 

A Loção Brilhante é usada 
Pela sociedade do S. Paulo 
c Rio. 

A^ venda em todas as dro- 
garias e Phamacias de pri- 
meira ordem. 

App. D. N. S. P. ^ No 
mero 1213. ^ 

I^SLEZ PRATICO 

s IHEORíCO 
^oh'í Waste Tiiue 

loteei oRn-se em aulas par- 
BGulares, por methodo de rt~ 
suRado seguro a ambos os 
sexos. 

Hr. Joh». Ribas, rua C«J 

Br, B. r P. «mio ^ 46 - 



siis m S. 

Â multidão invadiu a cadeia e arras- 

tou para a rua os criminosos - Um dei 

les jà era cadaver quando foi 

suspenso á forca 

Deverão ser entregues 

á Prefeitura Municipal 

As ImpprtaHciâs arrecada tas tms cleíabulagem 

S. JOSE* (Califórnia), ^ 
(j>)   Os Jornaes narram 
com abundancia de defaüies 
o lynctHiniento de dois cn- 
minosós aqcusadSos do rapto 
do jo^om Brooke Hart, anjo 
corpo foi ene ntrudo atroz- 
nsente mutilado na baiua d® 
£, Francisco. 

A multidão, presa de in-e- 
sisiivel furor, depois de for- 
çar as portas da prisão to- 
cai, logrou apoderanse dos 
autores do rapto e da mor- 
te cLe Hart, em seguidã a vio- 
leiíta luta contra os guardas 
da PeffTtenciaria, que evita- 
ram, entretanto, de rec,orrer 
ás armas, Os criminosos, ar- 
rastados para a rua, foram 
abi batidos até perdlerem os 
sentidos. Um delies, de no- 
me Thurmand, já se achava 
morto quando foi suspensq 
á forca. 

O outro, Holraes, que re, 
cobrara os sentido# e procu- 
rou ainda reagir, não esca- 
pou á mesma sorte. 

Durante o lynchamento fi- 
cou gravemente ferido o she- 
riff de S. José. Numerosos 
ip íiçiaes (T mulheres foram 
i] ,ados pela multidão, cujo* 
; ites augmentavam a atmos- 

era de horror da scena de 

enforcamento, á luz d)e to- 
chas que illuminavam o 1(>" 
cal.~ 

A opinião publica mostra- 
se satisfeita ciem a altitude 
das auoridades que resolve- 
ram não intentar acçao C|ri- 
minal contra os autor»; do 
lyncihamento, o que servirá 
de advertência de que o Us- 
ado da Califórnia está dis- 
posto a não tolerar no seu 
território as scenas e bandi- 
tismo dê que outros pontos 
da União têm sido theatro. 

Vinhos 

Oa melhores írpos do 
Rio Grande do Sul: CLA- 
RETTE, VIRGEM, COLUA" 
kLd « BARBT5RA, enô» 
gam-M a domieilio. 
n." 2€0 — MARIO NOGURI- 

Ped,idOB pelo íolephono 
BA. 

-" 

& 

a 

w» 

Estamos informados que, 
por_ord'em da interventoria 
federai no Estado, as impor- 
tâncias que a delegacia de 
policia vinha recebendo das 
Cjasas de tabulagem da cida 
de deverão, a partir do pró- 
ximo mez, ser entregues á 
Prefeitura Municipal. Outro- 
sim, serão augmentadas es- 
sas contribuições, sendo o 
"jogo do bicho" tributado em 
deis contos de reis e outros 
jogos em tres contos. Isso 
"quer ulzer que as casas que 
explorarem todas essas espé- 
cies de jogo deverão pagar 
cinco contos de reis mensat- 
miente. 

Mesmo que fechem muitas 
^asas de tabulagem em vir- 
tude disso, a renda do jogo 
crescerá indubitavelmente. 

Applaudindo aq^ella reso 

lução do governo do 1 o. 
que vêm "regular a questão 
do jogo, só nos resta fazer 
votos para que cs estabele- 
cimentos de caridade, e com 
especialidade o Asylo S. Vi- 
cente de Paulo, sejam bene- 
ficiados com esses dinbeiros. 

CAMPADAS BLfiHllWCAf A 
R. 1$70S 

DS 50 A 69 WATT» 
Comiiantría PntSa d« 

'Èjcddo 

'^'jpre 

■MU 

M 
tm 9Í3 • i < m ísne 

ALFAIATES 

Necessitamos com W- 
genci* de bons offieUes 
de paietot. 

CASA PBOGRBSBO, rua 
15 de Novembro a.* 11. 

O que o povO re- 

clama 

Pessoas residentes em vf? 
ía Offícfnas pedem nos cha- 
memos a attenção da Prefei- 
tura Municipal para o peri- 
go qiTe representa um pomti- 
Ibão exigente na rodovia 
que liga ãquelle arrabalde ã 
pi.fade. Esse pontillião, froin- 
íeiriço á antiga Hospedaria 
de Immigrantes, é demais es- 
treita, ao passo que a estra- 
da alliidida é relativamente 
larga. A ambos os lados da 
pequena ponte vê se, desco- 
berta, a valeta aberta para 
o escoadouro das aguas plu- 
viaes. Não sendo aquelle 
ponto da cidade iliuminado, 
iraro é o dia em que algum 
transeunte ou algum vehicuto 
não cabia nessa valeta. 

A Prefeitura, pedem os re- 
clamantes, deve alargar o 
ponlilhão, ou cobrir a vaia 
na parte da estrad'a que a 
trftmsitávél. 

Djvergenela entre vários 
eUmentos da Companhia 

Lyrifa Italiana 

Segundo fomos informados, 
elementos de destaque da 
Companhia Lyrica Italiana 
tiveram ante-hontem seria di- 
vergência, o que motivou a 

retirada do elenco dessa ocm- 
panhia do tenor Reis e Silva 
e de outras figuras. 

Alguns affirmam que a 
questão originou-se de acer- 
tos de ciontas, e outros que 
do acto de terem disputado 
vários tenores o papel de 
proitagonista da opera Uua- 
rany," enscenada no ultimo 
espectaculo que a companhia 
realizou nesta cidade. 

A representante da chapa única affirroa 
heecr certas particularidades da situação da mulM 

mandato. A mulher bras^ 
ra não me delegou P00 ^, 
para represental-a. Entrei 
to, posso assegurar-lho, ® 
umá' vez, que ninguém „ 
maLs" empenho em cuid*i" ã 
interesses da mulher d» 9 
a chapa única, ella que V 
mêfro lhe entregpu uma 

Chamado pelo 

Chefe de Policia 

de Estado 
Seguiu para Curityba 

delegado desta cidade 

SeguíiíTiontem para a ca- 
pital do Estado o sr. Joa- 
quim Braga dos Santos Ri- 
bas Júnior, , delegado desta 
cidade. 

Segundo fomos informa- 
dos, 'o sr. Santos Ribas Ju- 
pior foi chamado á capital 
pelo chefe de Policia do Es- 
tado, para tratar de assum- 
pto que se prende ás casas 
de tabuiagem desta cidade . 
, Assumiu as funeções de de- 
legado, porisso, o (sr. Octa- 
vio PeréTra da Silva, tercei- 
ro «upplente. 

Ntiitírapu um n&vl» por 
tuguez 

LISBOA, 29 (D) — Acos- 
sado por violenta tempesta- 
de, naufragou ao largo da 
co.sta deste portioi o navio-vc- 
ía porttfguez "Tennada". A 
tripulação foi salva por um 
vapor italiano. 

Não haverá maie a falada 
Constituição Provisória 
nem a Votaçãe do sr. G») 
tuiio Vargas para presi- 

dente da Republica 
RIO, 29 (D) — Um matu- 

tino desta capital diz-se se- 
guarmrtfTc iníormaido de que 
Poi posta á margem t«da e 
qualquer idéa de se decre- 
tar ou "votar uma Constitui- 
ção provisória, bem cpmo de 
se eleger immediataraente O 
presidente da Republica. 

O sr. Getulio Vargas, ao 
ter octííiècimento do desejo 
que seus amigos linham ue 
coordenar a votação da Asem 
coordenar a votação da As- 
semBléa'para elegei o imme- 
diatameme presidente da Re- 
publicar se oppoz terminante- 
mente a essa irientação, so- 
licitando de seus correligio- 
nários o abandono de qual- 
quer thicíativa nesse sentido, 
considera urgente a discus- 
são e votação da futura Lei 
Basica definitiva que deve 
preceder qualquer outro as- 
fsumpto, sega qual ÍOr a sua 
jiatureza. 

RIO, 29 (D) — A deputafla 
pauEsta dra. Carlota Perei- 
ra de Queiroz concedeu a um 
matutino interessante eatre- 
visuET sobre os Weaes femi- 
nistas no Brasil e a organi- 
zação feminina em S. Paulo. 
Interrogada sobre se não fi- 
charia útil que se declarasse 
na Constituição a igualdaKfe 
de direitos de ambos os se- 
xosL e^evitanldoise assim cer- 
tas restrícções existentes ain- 
da, a deputada paulista res- 
pondeu: 

— A esse respeito nao po»" 
so fazer declarações. Trata- 
se de um assumpto que de- 
verá ser estukfado em con- 
juneto pela chapa única, com 
a qual tenho ocimpromássos 
políticos que m# entregou O 

presentação política. . 
~K ííra^ Carlota de QueiroJ 

terminou demonstrando 
seií mais sinedro 
em conhecer todas as 

iatere^ 
rtet" em ouumjcer - j. 

tricções que se fazem ao t, 
halho feminino, declara 
ifescojihecer dertas Par 0. 

laridades da situação da w 
lher aqhí e pediu que se 
aprêserifassem elementos r 
ra fazer um estudo ou»» 
so a respeito. 

IMisr Io 

Mnoca tlveiiios 

Cera o agora, UAtax a* vidaAw e» calçada» Ck* 
e da nessa fabricaçSa. 

V. S. terá a npparta nidade de TarMicar * «9- 
ko formidável aortimeert-e d de calcadoa em todo» o» ty- 
pea e earea visitando a af amaA: CASA BRASILEIRA, 
únicos dapamtarioc do aía mado calçada Clarl o 

i lhor do Braail • o «ala b« rato. 

Rua General Carneiron. 9 6 

onta Gromna 

Orgulhe-se do garbo de seu filhinho 

Encantando-© com roupinhas da LOJA 

Smta TH 
r 

Aí 

CJ '*> . 

t; 

Vendo d«satt»ndida nma 
rMfmmandaçâB de empre 

gsd ferroviário fie eleva 
da oategerla ostá se vep 
dona ceatingeneia de voltar 

&ra Csrityba a pé 

lá sonhece? 

:k ™ f ri- il api-r.j. 

Í12 

m 

^UaiiipeoiiA - 

to úit Plug: 

Poug: 

À íurmo da U. Sy 

ria foi vencida! 

ABATEU X O "FIVE" DA 
AS. NORMALISTA. POR S 

PONTOS 

Uma das melhores parti- 
das d'o campeonato ponta- 
grossense 3e ping-pong foi a 
ipie travaram hontem á noi- 
te, na sède da União Syria, 
a turma local e a da Asso- 
ciação Normalista.. Actuan- 
do Ue forma magnífica, o* 
rapazes da Escola Normaj 
infligiram á poderosa turma 
dos syrios a sua primeira 
áèrrota frente a uma turma 
ponUgrossense. 

Pela differença veritlca^a 
—• tres pontos apenas— avif- 
lia se o ardor com quç foi 
divpuiado o prelio, 

Xs turmas tinham a scgiíin 
te ftórmação: 

A. N. E. A. »— M«»om 

O festival do C-í 

Àdler 

- on ^ Em commemoraçao ílu 

gudo "Eíiíniversario de íUa
ri,0- 

dação ê, também, inau#11 

do a sua nova praça 
portes, no bairro J38 

ipliãs, o-X. E. Atfier le » , 
a effeito, domingo ^ 
imjjonente festival, d0 ^ 
constam provas 
jogos de punho bola, c 

Tascada/bebidas, etc- 

PetoT interesse com 
comitê nomeado organiz0 j 
festividade, espera-se d1' j. 
mesma ootenha o mah 
co successo. ,0) 

Amanhã reportar-nos fí 
com i.nrçrés detalhes 5 

o festivuT em apreço 

WULViJi JiS CKJErtlVÇiiS ÍG UM PaVJlZJEIt XRJÍ..TÍÍB-SÈ: 
UJ,GM. UM VKSXIIOUNBIO 1VOVO XJERJ, UAUÍJl. JEUUaS, O 
VAUOKTJire UM JHKUVCO CUSTOSO, OU OiE UMÜ 

ac QOAXVXO DamtXJl PS, SEIVJBÍOIKJV JPAJr^PS 
SUA MJffiTSrXNA JKISOÍNJWJIl COMO UM SOIVHC O JBOM, 

X.UVJ*. COMO U MA CKUBBSXK ? 

Pois o ^paraíso das creanças" fica na 

fluenida UicentE Machado n. 7B 

Estevê^êm nossa redacçao 
hontem o sr. João Julianeítí, 
dizendo nos que, munido de 
uma carta do chefe geral do 
Almoxarifadk» da S. P. R. G., 
veiu para esta cidade afim 
de trabalhar num dos depar- 
tamjentos Tocaes da referiefa 
ferro via/^Aj>esar de pedir o 
chefe gerai do Almoxaritado 
fosse dãSo serviço, aqui, ao 
portador, o sr. Luiz Pereira, 
chefie do Almoxarifado des- 
ta cidade, disse-nos Julianel- 
li, recusou-se, com subterfú- 
gios, a attender a essa soli- 

taçáo, pelo que o portador 
u missiva, sem recurso, at- 
gu , está se vendo na coni 
tingencia de regressar para 
Curityba a pé. 

Dando guarida aos protes- 
tos de um homem que ne- 
cessita trabalhar, que procu- 
ra trabalho e que é tratado 
sem a ftllnima consideração 
de ordem humanitária, estra- 
nhanios aTalta de disciplina 
entre os empdegadios de di- 
versas categorias da S. P. 
R. G. Com effeito, se o che- 
fe geral do Almoxarifado re- 

I coitunenda seja dado serviço 
a üm 'dperário, como pede 
um seiT^subalterno desatíen- 
dler a tal determinação? 

Tina com capaci- 

dade de 1.000 

liíros 

Vende«e uraa. perfeita, Se 
madeira de lei. 

Tratar «em Mario Nogvtei» 
Ta, á ma Theedere ftew» R'- 

Gostou, deu-se bem, não es- 
queça dê recommendar * to- 
das as pessoa de ehua «h»- 
zade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão 
mada PETROLINA MINAhL 
GORA. Difere se de tudo qnêft- 
to çxiste, para o mesmo fr«- 

Tem a propriodede de pro- 
duzir cora a gordura, caape 
a poeira dos cabellos una sa- 
bão de neve de propriedade* 
hygienicas e vitâlizantee «»- 
tisepticaa e microbica» ta- 
comparavei», dando á 
ça um freaoer agvadbvei. 

A preparação 
GARANTE 

As experiências 
AUTORIZAM 

Os attestados 
DOCUMENTAM 

■  o uso do   

THERHANSEN 
no tratamento da 

LEPRA 
E' um produqto elaborado 

a basê de extractos fluidos 
cfas plantas da opulente flO" 
  ra do nosso paiz. ■—1 

Laboratório C O X 
de A. Cox & Cia. Ltd*. 

Recife 

Egdar (M). ^ 

Marfid. 

(57), _ 
(50), Waldyr (23) e 
do (17). 

U. SYKTA    1 
Karan (45), Jorgfc (ti' 
hriel VIS) e UaAyr 

DesTTOuhibiram se, a 
tenta, dos encargos de 
tro e marcatfor, re^, hj-j" 
mente, ó» srs. Zico 5® 
rnann e #acob Buffa**- 

0 P. L. F. indicou dois ^ 

mes para a inlerventoria ® 

Paraná 

A' venda em todas as 
pharmacias e drogarias. 

CURITYBA. 29 (D) — O 
"Diário da Tarde" publica, 
em destaque, um editorial 
epigraphado "Em guarda, P« 
raná!", no qual focalisa o ac- 
tual momento X>olitico para- 
naense. 

Depois de atacar energica- 
mente o primeiro governo re 
volucionarlo do Estado, es"55 
editorial assim termina: 

"Paraná 1 Em concilio infl^ 
mo, realizado na residência 
de um dos chefes, a oligar- 
ohia deliberou apresentar as 
candidaturas dos iüustres co- 
ronéis Plínio Tourinho e Ro- 
berboi Gfásser á interventoria 
do Paraná, caso o sr. Manoel 
Ribas resolva deixar o gover- 
no. Foi redigida uma acta, 
assigmada pelo sr. general 
Mario Tourinho • pelo cel. 
Glasser, pleiteando a investl- 
dura dío irmão do primeiro 
desses iÍTustres homens publí 
cos e o proprio nome do se- 
gundo. Essa acta foi lavada 
ao Rio, "de avião, pelo dr. Ro 
mario Fernandes. 

Como v&s, Paraná, trata-s* 

Qual o interesse da policia 

em permittír o funccionamen 

to na cidade de nelasto an 

thro de jogatina? 

de uma immoralidade r^,ii' 
ca que aos annaes da Vtff 
blica velha repudiar13 

trar. ^ 
Não ó possível quG 0 ji' 

cendo o passado que ® pr'' 
do hontem, assistas ' .(jça" 
ços cruzados a reimp1' jC 
do systema que derrufl Lj* 

E nós mesmos ^ 
que o sr. cel. Plini0 tef 
nho, caracter integro e f í 
tação lllibada, receba 
pudio o resultado do c ^ 
vo. E n<5s mesmos 
raos que o sr. C|el. * 
Glasser, amigo pessoal ^ 
Manoel Ribas, que tcI^ sid' 
seu comensal, que ^ 
seiT hospede na paz e ^ 
e sincera das fazenda # 
quem tem sido confider jF 
iitico, ha de se s611' , s8' 
com a apresentação P 
nome, para substitui 
amigo. a ri 

Em todo caso, Parfl 

guarda! Olha para 0 ■ 
do, julga conscientena^j 
presente e preparar te V 
futuro!" 

Já ifois temos reportado aa 
anthro de jogatina que vaa 
ser inaugurado em um dos 
prédios sitos em praça cen- 
tral da cidade. E' deveras es- 
tranbavel, para não diaer cen 
suravel, que a policia consin- 
ta no funocionamento de uma 
casa que vae servir para ar- 
raigar ainda mais o yicio era 
Ponta Grossa. 

As antigas casas de tabu- 
lagem s7) attrahem os jogado- 
res thvêFerados. A mór iiarte 
de nossa mccidade não se dei 
xa fascítíHr pela "roleta", po- 
lo "cjiwiúa", pelo "becarat" 

e por outras modalidade» de 
jogo que estavam sendo ex- 
ploradas. ! 1 

Outro fanto não succederà 
ofwn o "skating girls", o mat 
fadado Jogo que vae semear 
as economia» de muitos paes 
de faiíffuá e de jovens ainda 
não seduzidos pelo vicio de 
arriscar ~ dinheiro no panno 
verde. 

Na bctvá casa estarão H 
"mariposas" que, cumpHee* 
da {dripè exploração, farão da 
galanterfa barata • chamarli 
dos já viciados e não vbia- 
dos no jofo. £ m 

Coirart 
KxBmalarcü de ® fÁ 

DOB CAMPO», ' 
de sexte-feira 11 <• * 
1953, na Gereedbi 
lha. 

J ■■ ■ ■■o ■ 
dos arriacarem 
mente "es seu» dlnbe1 Lc 
não viciados se Pora<?n;ciíl r 
tagio com o vicio, 1 'ç(!- 
desde abi, talVea, 
grinâção pelo ca"1 

mal que desconhecia®0' ^ 
A policia Se t»m cC>I'cl 

do surdo ao» nossoZ
s pr/j 

res, pelo visto, pois (e 1 
nativos da c^isa 
iaugurar continuam; ^ i 
porta, porem. Ccht'" ^ 
clamando cada yet^eri0 if 
para autoridades flUpnj àK 
O facto de que alãu n\0 , 
ifique no curopnf1^,. K 
seu dever não 
tivo para que não cai»* 
o nwe. 


